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A satKttx^eHii «Vft KiynmtuM» )MH«I* swfene « (ituúiHt il.. IJÍ-Í. 
jieíít governador lUi-t» Mt-firgSiRtti, i|liando inaugiirava a par. 
«Ia Bevc «a, 5bre o tío Tbouh rí, é daaueles fatos que ao pri- 
meiro momento a gente « asta a aerediiar e, não se ereria, nfte 
fõsse a antoriMída nalavra de ««nem o revelou. Ningiiém ignora 
a importânei» eeoaSmtea e social «Io notável eoiprepiidiiia nto. 
que perialtirá a f e;! comimicação de duas ricas regides do 
üsta'o. a*'- agora separe das pela lagoa dos Patos e pelos rios 
Guaiba e -faouí. Como, pois, admitir tenha havido rlograuden- 
ses ' de atentar contra obra de tamanho vulto e utilida- 
de- "■ "•irá um alto nadrão do espírito empreemledor do 
povo rio- .-.se? A mente humana recusar-se-ia a admiti-lo, 
se o tato não estivesse safiçientemente caracterizado: e, ape- 
gar disto, «ontinuaria ainda a nò-!o em dúvida, se os preceden- 
tes, p<»siHrns, eomorovados e proel»" * ' s. não o tornassem 
prov^v^l. mais ?**<* 'a ifo 

Recordam todos « vergonhoso episódio da itoportaeâo de 
maquinai rodoviárias polo govírtio d«« Kstado. Eram grande- 
mente necessárias ao desenvolvimento econámico do Rio Gran- 
de, cuja admirável capacidade de trabalho tem s!do tolhida 
p<!la insuficiência dos meios ile transnorte. Parte da pródu- 
<;ío apodrece freqüentemente nos celeiros, pela impossibilida- 
de de ser levada ao" mercados consumidores. As máauinas 
doseiadas destina» sni-se, justamente, a incrementar a constru- 
ção e o melhoramento das estradas no E-irado, completando a 
notável obra do govêrno do st. lido Meneghetti, no setor de 
transportes, mas, muito maior do que a êste, iriam servir ao ço- 
virno futuro, qualquer que fôsse, O maior b<»neíieiárlo da im- 
portação poderia ser o sr. Tronei Brizola, se êie viesse a ser 
eleito governador, o ■<» Deus misericordioso não permitiria, 
ainda que possive' pela inoonsciência da maioria dos ci- 
dadõos. Isto não i como a Importação das máauinas, se 
feita a tempo, pod i recomendar ainda mais o governo da 
Frente Oemocrática à opinião pública, que fizeram os traba- 
lhistas --randenses-, com os seus dignos aliados? Valendo-se 
da forçosa cumplicidade do governo da República, que êles a- 
jndaram a construir, todos sabemos como, não sô tentaram, 
mas também consegnirani impedir a importação das máquinas 

! pretendidas pelo govêrno do Estado, enquanto todas as íasdlí- 
| dades obtinha o prefeito Ttri/ola para semelhante, mas méno« 

justificada e, sobretudo, menos vantajosa Importação. 
t^sie os petebistas c os seus comparsas nenhunf escrúpulo 

patriótico têm na luta peh» poder, em verdade síen objetivo 
único, demonstroí- > exuberantemente fede trislo eni-ôdío, em 
que desaparecera os últimos vestígios de amor â terra natal. 
Comi», pois duvidar, depois desta prova ostensiva, que, com o 

mesmo intuito de diminuir o fecundo «o do sr. lido tle- 
neghettl, a mesma gente tenlia sabotado a construção da 
ponte t*<irlo A!egT<-< .unfha, a fim de impedir-lhe a inauguração 
na data marcada? Vara admiti-lo, bastariam simples indícios, 
que não provas positivas. No primeiro caso, impediram »u re- 
tardoram, p<ir paisão facciosa, o uso de estradas; no segundo, 
inijn-diram o uso de mna ponte de excepcional importância, 
Quem já iiavia foUo uma consa. não poderia ter escrúpuios em 
fazer a outra. 

For esta amostra, bem podem avaliar os eleitores os c- 
nor«»es perigos a que exporão o nosso Estado, se não conside- 
rarem com elevado espírito público o voto que vão depor nas 
urnas no próximo dia 3 de outubro. Gente que, sem a plena 
posse do poder faz o que tem feito, que fará quando no poder 
se instalar completamente? Nada. nem homens, nem pessoas, 
estara seguro Mas se tal por imensa desgraça v'esse a ^eeder! 
a responsabilidade da calamidade não seria dos homens, já 

one no" .""a ^ " COn ^0 dos homens V"' «^«^ertênela ou perversidade, Iho tivessem facultado. 


